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ILMO(A). SENHOR(A) PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SELEÇÃO DO PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO (PPGA) 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS (ESAG) 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

Candidata: Ariana de Souza Mendes 

Curso: Mestrado Profissional em Administração (MPA) 

Grupo de Pesquisa: Athena (Laboratório de Estudos em Organizações, Inovação e Colaboração) 

 

ARIANA DE SOUZA MENDES, já devidamente qualificada no processo seletivo do Programa 

de Pós-Graduação em Administração (PPGA/ESAG/UDESC), referente ao Edital nº 042/2025, 

vem, respeitosamente, perante esta Comissão de Seleção, com fundamento no item 5.1 do 

mencionado instrumento convocatório, interpor o presente RECURSO ADMINISTRATIVO 

em face do resultado preliminar da 2ª Etapa (Prova Oral), no qual foi atribuída à candidata a nota 

7,10, em descompasso com os parâmetros técnicos de avaliação do projeto, da trajetória 

curricular da candidata e do devido processo equânime aplicável a este certame. 

1. DOS FATOS GERADORES DE REFORMA OU NULIDADE DA AVALIAÇÃO 

A candidata Ariana de Souza Mendes pleiteia uma das 4 (quatro) vagas disponíveis para o 

Mestrado Profissional em Administração no âmbito do Grupo de Pesquisa Athena. A candidata 

obteve uma das maiores notas de avaliação objetiva de currículo Lattes (nota 9,44, 

correspondente a 44,00 pontos brutos), demonstrando histórico profissional e acadêmico de 

excelência. Contudo, na avaliação subjetiva da Prova Oral, a candidata recebeu a nota de 7,10 

ficando à margem da aprovação imediata (7ª classificação geral, com média final de 7,84). 

Em que pese o profundo respeito à banca examinadora, a análise da ficha de avaliação individual 

e o confronto com a gravação da entrevista (realizada via Microsoft Teams) revelam vícios de 

natureza formal e de julgamento de mérito que prejudicam a isonomia do processo seletivo, 

gerando assim, a necessidade de revisão do ato administrativo ou a sua anulação. 
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2. DA COMPOSIÇÃO E AVALIAÇÃO DA BANCA 

Verifica-se que os candidatos concorrentes às mesmas vagas (do Grupo de Pesquisa Athena) 

foram avaliados por bancas com formações distintas. Embora se compreenda as dificuldades 

relacionadas às agendas e à disponibilidade dos docentes, tal situação compromete a equidade da 

avaliação, uma vez que candidatos concorrentes às mesmas vagas foram submetidos a 

circunstâncias avaliativas desiguais. Ainda que o Edital estabeleça critérios objetivos de 

avaliação, a aplicação desses critérios envolve necessariamente juízo avaliativo por parte dos 

examinadores, especialmente em uma etapa oral, na qual há margem de apreciação quanto à 

qualidade das respostas, clareza argumentativa e aderência ao projeto. 

Nesse sentido, certamente, diferentes docentes irão interpretar e valorar os mesmos critérios de 

forma distinta, a partir de suas trajetórias acadêmicas, experiências profissionais e percepções 

individuais. Essa variação resulta em diferentes parâmetros avaliativos não equivalentes entre 

candidatos que concorrem diretamente às mesmas vagas. Dessa forma, a alteração da 

composição da banca examinadora entre candidatos concorrentes às mesmas vagas fragiliza a 

isonomia e a comparabilidade das avaliações realizadas. 

2.1. Notas exatamente iguais atribuídas por dois avaliadores diferentes 

O princípio do colegiado e o dever de imparcialidade impõem que os membros de uma banca 

examinadora avaliem o candidato de forma autônoma e independente, ainda que possam 

deliberar conjuntamente ao final da arguição. Contudo, constatou-se uma coincidência 

matemática improvável nas notas Prova Oral: em todas as cinco dimensões examinadas, 

constatou-se plena correspondência entre as notas atribuídas pela Avaliadora 2, Profª Laís 

Silveira Santos, e pelo Avaliador 3, Prof. Paulo Roberto da Cunha, inclusive nas frações 

decimais: 

Dimensão Avaliada Nota Avaliador 2 

(Prof. Laís) 

Nota Avaliador 3 

(Prof. Paulo) 

Dimensão 1 (Domínio da Proposta) 6,50 6,50 

Dimensão 2 (Histórico e Aderência) 7,00 7,00 

Dimensão 3 (Disponibilidade de Tempo) 7,50 7,50 
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Dimensão 4 (Leituras e Conhecimentos) 6,50 6,50 

Dimensão 5 (Proficiência em Idiomas) 7,00 7,00 

 

A coincidência integral entre as notas atribuídas pelos Avaliadores 2 e 3 em absolutamente todas 

as dimensões examinadas revela uma situação de improbabilidade estatística, especialmente 

considerando que a escala avaliativa admite 21 possibilidades de nota, de 0 a 10 (se 

considerarmos variações de 0,5 ponto). Assim, a probabilidade de dois avaliadores coincidirem 

exatamente em cinco notas consecutivas seria de aproximadamente 0,00002448%, ou seja, cerca 

de 1 chance em 4.084.101. Embora tal dado, isoladamente, não comprove irregularidade, ele 

constitui forte indício de que a coincidência não pode ser tratada como mero acaso ou detalhe 

irrelevante, sobretudo em uma prova oral marcada por juízo técnico individual e apreciação 

subjetiva. Assim, a repetição exata das notas sugere a necessidade de reavaliação das notas pela 

Comissão, a fim de garantir a lisura e impessoalidade do processo avaliativo. 

3. DOS COMENTÁRIOS DOS AVALIADORES 

Para além das circunstâncias já mencionadas, a análise do conteúdo da gravação da Prova Oral 

evidencia inconsistências em algumas das justificativas registradas na ficha de avaliação 

individual da candidata. 

3.1. DOMÍNIO DO CANDIDATO EM RELAÇÃO A ASPECTOS CENTRAIS DA PROPOSTA DE 

PESQUISA E ADERÊNCIA AO PROGRAMA 

Na Dimensão 1, a banca registrou negativamente o fato de o projeto associar temas relacionados 

ao comportamento humano, como felicidade, subjetividade e bem-estar, à gestão estratégica. 

Todavia, tal crítica não se mostra compatível com a própria ementa do Grupo de Pesquisa 

Athena, que contempla expressamente “estudos sobre comportamento humano, relações sociais e 

a gestão das pessoas nas organizações, avaliação de desempenho e sistemas de controle”. Assim, 

a proposta da candidata não se afastava do escopo do grupo; ao contrário, buscava articular 

elementos nele previstos, ao relacionar comportamento humano, sentido do trabalho, 

engajamento, metas, indicadores, avaliação de desempenho e gestão estratégica. A integração 

entre dimensões subjetivas do trabalho e instrumentos de gestão organizacional, portanto, não 
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configura desvio temático, mas abordagem interdisciplinar aderente ao Grupo Athena e 

compatível com a natureza aplicada de um Mestrado Profissional. 

A banca registrou ainda que a candidata “ignora as discussões teóricas e práticas sobre 

desempenho, teletrabalho, indicadores e gestão por competências”. No entanto, a gravação 

demonstra o contrário. Ao ser arguida pela Profª Laís, a candidata afirmou, no minuto 28:12: 

“Sim, o que eu vejo, professora, pode ser que realmente seja uma lacuna que eu não tenha 

enxergado, eu vi muitas coisas na gestão de competência, realmente. Mas, essa parte de engajamento 

e dessa dimensão subjetiva do trabalhador foi o que eu realmente não encontrei tanto [...]aquele 

sentido subjetivo, aquilo que motiva a pessoa a trabalhar, aquilo que faz ela se sentir parte de algo. é 

que eu realmente acredito que seja uma lacuna que a gente possa trabalhar nesse projeto.” 

 

O ponto central apresentado pela candidata foi justamente delimitar que sua proposta de pesquisa 

pretendia ir além dessa abordagem, ao integrar a discussão sobre metas, indicadores, 

desempenho e gestão por competências a dimensões mais amplas, como engajamento, sentido de 

propósito no trabalho e percepção dos servidores sobre os instrumentos de gestão. 

Assim, a candidata não afastou o debate sobre gestão por competências; buscou situá-lo como 

parte do campo já existente e justificar a contribuição específica de seu projeto a partir de uma 

ampliação analítica. Dessa forma, a afirmação de que a candidata ignora tais discussões não se 

mostra compatível com o conteúdo da gravação. 

Outrossim, tal afirmação revela incongruência quando confrontada com a própria trajetória 

profissional da candidata, que atua há um ano na Gerência de Gestão de Pessoas do IMA 

(Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina) e atuou por 5 anos na Celesc (Centrais Elétricas 

de Santa Catarina S.A.), com experiência direta em temas relacionados à Gestão de Pessoas, 

gestão de desempenho, clima organizacional e desenvolvimento de carreiras. Também exerceu 

atividades na área de Planejamento Estratégico da Celesc participando da construção e 

acompanhamento de indicadores e metas, bem como do desdobramento da estratégia 

organizacional. 
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No que se refere especificamente ao teletrabalho, destaca-se que a candidata coordenou a 

idealização, estruturação e implantação do programa de trabalho remoto na Celesc, iniciativa que 

demandou estudo técnico, análise normativa e compreensão das práticas de gestão aplicáveis ao 

contexto do setor público. Para a viabilização do programa, a candidata precisou se aprofundar 

em discussões relativas ao teletrabalho, gestão por competências, produtividade, 

acompanhamento de desempenho e organização do trabalho em ambientes complexos. 

Dessa forma, imputar à candidata desconhecimento ou omissão sobre desempenho, teletrabalho, 

indicadores e gestão por competências mostra-se incompatível com sua experiência profissional 

efetiva e documentada. Essa bagagem profissional, inclusive, foi reconhecida de forma objetiva 

na etapa de análise do Currículo Lattes, na qual a candidata obteve a expressiva nota de 9,44. 

Solicita-se, portanto, a retificação da nota atribuída à respectiva dimensão para patamar 

não inferior a 8,50, compatível com a experiência profissional comprovada da candidata e com 

a nota obtida na etapa objetiva de análise do Currículo Lattes.  

3.2. FORMAÇÃO, EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E ADERÊNCIA DO CANDIDATO AO CURSO 

A atribuição da nota 7,00 à candidata na Dimensão 2, referente ao “histórico de formação, 

experiência profissional e aderência do candidato ao curso”, revela inconsistência quando 

confrontada com os elementos objetivos constantes do processo seletivo.  

Ressalte-se que, a candidata alcançou nota 9,44 na etapa de análise do Currículo Lattes, 

figurando entre as maiores pontuações dos candidatos ao Grupo Athena, o que demonstra, de 

forma objetiva e inquestionável, sua trajetória acadêmica, produção científica, especializações e 

atuação profissional no período analisado. Assim, a nota 7,00 mostra-se incompatível com a 

pontuação obtida pela candidata na etapa objetiva acima citada. Sob a perspectiva da coerência 

administrativa, não parece razoável que o mesmo histórico reconhecido com pontuação 

expressiva na etapa curricular seja valorado de forma significativamente inferior na Dimensão 2 

da Prova Oral, sem fundamentação individualizada capaz de justificar tal redução. 

A trajetória profissional da candidata possui relação direta com o tema proposto e com a natureza 

aplicada do Mestrado Profissional. A candidata atuou por 5 (cinco) anos como Administradora 

na Celesc, com experiência em gestão de pessoas, clima organizacional, desenvolvimento de 
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carreiras, planejamento estratégico, indicadores, metas corporativas e desdobramento da 

estratégia. Nesse período, participou de iniciativas relevantes, como a implantação do Programa 

de Teletrabalho, ações de engajamento organizacional na Semana da Inovação Celesc, atividades 

de capacitação e Gestão da Mudança no Projeto Conecte, além da construção e acompanhamento 

de indicadores, painéis de controle e métricas de desempenho. Trata-se, portanto, de experiência 

prática compatível com os temas centrais do projeto apresentado e com os objetivos de um 

Mestrado Profissional. 

Atualmente, na condição de Administradora concursada na Gerência de Gestão de Pessoas do 

IMA/SC, a candidata atua em esforços de modernização da gestão de pessoal, buscando 

contribuir para a superação de uma atuação meramente administrativa, em direção a práticas 

mais alinhadas à gestão estratégica de pessoas, ao desempenho institucional e à finalidade 

pública da organização. Essa trajetória demonstra aderência concreta entre sua experiência 

profissional, o problema de pesquisa proposto e a natureza aplicada do Mestrado Profissional. 

No campo da formação acadêmica, a candidata também atende de forma consistente aos critérios 

avaliativos da Dimensão 2. Possui especializações concluídas em áreas diretamente relacionadas 

ao curso e ao projeto apresentado, incluindo Gestão de Pessoas, Gestão Pública e Gestão de 

Projetos. Desse modo, a opção pelo Mestrado Profissional não representa uma escolha genérica 

de continuidade formativa, mas uma progressão coerente em sua trajetória acadêmica, voltada ao 

aprofundamento científico e aplicado de problemas vivenciados em sua prática institucional. 

A aderência da candidata ao Programa também é evidenciada por sua atuação prévia como aluna 

especial na disciplina de Estratégia Organizacional da ESAG, na qual demonstrou envolvimento 

com as discussões teóricas e capacidade de participação qualificada em ambiente acadêmico de 

pós-graduação. Tal experiência revela familiaridade com o rigor acadêmico do Programa, além 

de demonstrar compromisso concreto com sua formação, inclusive mediante adaptação de sua 

rotina profissional para viabilizar a participação nas atividades letivas. 

Acrescente-se, ainda, que a candidata possui produção científica compatível com o ingresso no 

Mestrado, incluindo artigos publicados em periódicos e anais de eventos acadêmicos relevantes. 

Esses elementos reforçam sua maturidade inicial para a pesquisa acadêmica e sua capacidade de 

articular experiência prática, produção científica e proposta de intervenção aplicada. 
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Diante desse conjunto de elementos, a nota 7,00 atribuída por dois avaliadores na Dimensão 2 

não reflete adequadamente o histórico de formação, a experiência profissional e a aderência da 

candidata ao curso. Assim, requer-se a reanálise da nota atribuída à Dimensão 2 com a 

retificação da nota atribuída à Dimensão 2 para patamar não inferior a 8,50 - em 

consonância com a avaliação conferida pelo Avaliador 1 - que melhor reflete os elementos 

objetivos constantes dos autos, a nota obtida na análise do Currículo Lattes e a efetiva aderência 

acadêmica e profissional da candidata ao Grupo Athena e ao Mestrado Profissional. 

3.3. DISPONIBILIDADE PARA REALIZAÇÃO DO CURSO 

No que tange à avaliação da disponibilidade de tempo para dedicação ao curso (Dimensão 3), a 

atribuição da nota 7,50 por dois avaliadores carece de razoabilidade e contradiz de forma direta a 

própria natureza de um programa de Mestrado Profissional. 

Ao analisar de maneira objetiva e comparativa a realidade da candidata frente aos demais perfis 

de concorrentes, constata-se que ela ostenta uma condição de viabilidade temporal e dedicação 

acadêmica substancialmente superior, conforme comparação abaixo: 

 Profissionais de 40h: a candidata possui uma jornada de trabalho de 30h semanais. Esse 

arranjo confere a ela, já inicialmente, 10 horas semanais a mais do que profissionais que 

trabalham em regime de 8h por dia. 

 Profissionais Autônomos: enquanto profissionais autônomos estão sujeitos a demandas 

imprevisíveis, necessidade de viagens, de prospecção de clientes e de fechar contratos 

para garantir sua subsistência, como servidora pública concursada, a candidata desfruta 

de uma rotina de trabalho previsível e segura, livre de oscilações comerciais. 

 Candidatos que não trabalham: nesse cenário, a disponibilidade de tempo da candidata 

apenas seria inferior à de um candidato que não trabalha. Todavia, por ser este um 

Mestrado Profissional, privilegiar candidatos desempregados ou inativos seria um 

contrassenso para com o próprio escopo do programa, que visa justamente capacitar e 

intervir na prática de profissionais ativos no mercado e na administração pública. 
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Ademais, o cargo de Administradora na área de gestão de pessoas do IMA/SC possui caráter 

técnico e interno, sem exigência de viagens profissionais, o que reduz o risco de conflito entre as 

atividades laborais e o cronograma presencial do curso. A disponibilidade da candidata já foi 

demonstrada na prática, pois frequenta presencialmente a disciplina de Estratégias 

Organizacionais da ESAG/UDESC como aluna especial, tendo registrado apenas uma ausência, 

motivada por questão de saúde. 

Reforça essa viabilidade o apoio formal de sua chefia imediata, Dra. Vanessa Ostrovski, Doutora 

em Administração pela própria ESAG/UDESC, recebendo inclusive o prêmio de melhor tese 

pela Sociedade Brasileira de Administração Pública — SBAP. Por ter vivenciado diretamente as 

exigências de um programa de pós-graduação stricto sensu, a gestora compreende o rigor e as 

demandas de dedicação inerentes ao Mestrado, e mesmo assim tem incentivado o ingresso da 

candidata no curso. 

Esse apoio se traduz em liberação e flexibilidade de horários, dinâmica já exercida no semestre 

atual, em que a candidata frequenta presencialmente a disciplina de Estratégias Organizacionais 

na ESAG/UDESC, conciliando as atividades acadêmicas com suas responsabilidades funcionais. 

Assim, a disponibilidade da candidata não se apresenta como mera expectativa, mas como 

condição já demonstrada na prática, com anuência institucional, apoio qualificado da chefia 

imediata e compatibilidade efetiva entre sua rotina profissional e as exigências do curso. 

Assim, a nota 7,50 atribuída à Dimensão 3 não parece refletir adequadamente a realidade 

demonstrada no processo, considerando que a candidata trabalha 30 horas semanais, reside no 

município do curso, não realiza viagens profissionais, possui anuência institucional e já 

comprovou assiduidade, compromisso e compatibilidade efetiva entre sua rotina profissional e as 

exigências acadêmicas do Programa. Requer-se, portanto, retificação para patamar não 

inferior a 8,50. 

 

3.4 CONHECIMENTOS GERAIS E HABILITAÇÕES ESPECÍFICAS DO CANDIDATO  

Na Dimensão 4, os Avaliadores 2 e 3, atribuíram nota 6,50, acompanhada da justificativa de 

“abordagem superficial sobre as leituras” e de que a candidata estaria “confusa sobre 
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bibliometria”. Tal avaliação merece reanálise, pois não reflete a realidade ou os tópicos previstos 

na própria ficha avaliativa. 

A ficha de avaliação da Prova Oral, na Dimensão 4, prevê a análise de aspectos como produção 

e publicação técnica, livros lidos recentemente, artigos técnicos, hábitos de leitura, 

principais desafios enfrentados na elaboração da proposta e autoavaliação da competência 

para a escrita científica. Nesse ponto, a justificativa apresentada pelos avaliadores não examina 

esses critérios, visto que a candidata possui produção científica e técnica compatível com o 

ingresso no curso, incluindo publicações acadêmicas, participação em eventos e experiência com 

metodologias estruturadas de revisão de literatura.  

No que tange à alegação de “abordagem superficial sobre as leituras”, a gravação da Prova Oral 

demonstra que, ao ser questionada pelo Avaliador 3, no minuto 29:15, a candidata articulou de 

forma consistente as três obras obrigatórias, relacionando-as diretamente ao objeto de sua 

proposta de pesquisa. Ressalta-se, ainda, que duas das três obras cobradas no Edital, Morgan e 

Creswell, foram utilizadas pela candidata na construção do projeto apresentado, o que evidencia 

familiaridade prévia com esses referenciais e sua aplicação concreta na formulação teórica e 

metodológica da proposta. 

Em relação a “A cabeça bem-feita”, de Edgar Morin, associou a reforma do pensamento e a 

valorização da qualidade do conhecimento à necessidade de mudança cultural nas organizações 

públicas. Em “Imagens da organização”, de Gareth Morgan, discutiu os limites da metáfora da 

organização como máquina no setor público e mobilizou as imagens da organização como 

cérebro e cultura para fundamentar o engajamento, o aprendizado organizacional e o sentido do 

trabalho. Já em “Projeto de pesquisa”, de John Creswell, demonstrou compreensão metodológica 

ao justificar a abordagem mista e a triangulação de dados como estratégias para fortalecer a 

consistência analítica da pesquisa. 

Ressalta-se ainda que, durante a entrevista, foi formulada apenas uma pergunta sobre as obras 

obrigatórias. Diante do tempo limitado da arguição e da ausência de questionamentos adicionais, 

não se mostra razoável exigir da candidata uma exposição mais extensa ou detalhada do que 

aquela efetivamente realizada. A resposta apresentada foi compatível com a natureza da pergunta 
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formulada, com o tempo disponível e com o objetivo da etapa oral, demonstrando capacidade de 

articulação entre as leituras indicadas no Edital e o projeto de pesquisa apresentado. 

A afirmação de que a candidata estaria “confusa sobre bibliometria” também não se sustenta 

como fundamento para a redução da nota. A bibliometria não foi apresentada como metodologia 

central do projeto, mas como possibilidade preliminar e exploratória para mapear a literatura, 

identificar autores, temas recorrentes e lacunas de pesquisa antes do amadurecimento da 

dissertação. Tanto que, no minuto 23:37 da gravação, a candidata esclareceu que se tratava de 

uma estratégia preliminar de aproximação com o campo teórico, eventualmente por meio de 

artigo prévio ou etapa complementar de qualificação do referencial, e não de substituição ao 

desenho metodológico da proposta. Assim, eventual questionamento sobre essa técnica não 

poderia assumir peso desproporcional na Dimensão 4. 

Além disso, a menção à bibliometria não decorreu de desconhecimento ou confusão 

metodológica, mas de familiaridade prévia com essa estratégia de mapeamento da literatura 

científica. A candidata possui experiência comprovada com estudos bibliométricos, inclusive 

com publicação no EnANPAD, tendo utilizado o ProKnow-C, metodologia robusta e 

reconhecida no meio acadêmico. Dessa forma, ao mencionar a bibliometria, a candidata 

demonstrou preocupação com rigor científico e desejo de aprofundamento teórico-metodológico. 

Dessa forma, a justificativa registrada na Dimensão 4 mostra-se genérica e incoerente, pois não 

enfrenta adequadamente os critérios previstos na ficha avaliativa e não corresponde ao 

desempenho demonstrado pela candidata na arguição. A candidata apresentou produção 

acadêmica, experiência prévia com revisão estruturada da literatura, capacidade de articulação 

das obras obrigatórias, consciência dos desafios de desenvolvimento da proposta e disposição 

para aprofundamento científico ao longo do Mestrado. Por essa razão, requer-se a reanálise da 

nota atribuída à Dimensão 4, com sua retificação para patamar compatível com o 

desempenho demonstrado, não inferior à nota 8,00 atribuída pelo Avaliador 1, em 

consonância com os elementos objetivos constantes da Prova Oral e da trajetória acadêmica da 

candidata. 
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3.5 AUTOPERCEPÇÃO QUANTO À PROFICIÊNCIA EM INGLÊS E OUTROS IDIOMAS 

Na Dimensão 5, a ficha de avaliação prevê expressamente a consideração de “outros idiomas que 

o candidato(a) conhece, utiliza (nível de proficiência)”. Contudo, tal questionamento não foi 

dirigido à candidata durante a Prova Oral, impedindo que fosse considerada sua competência em 

língua espanhola, idioma no qual possui nível avançado, com estudo contínuo e semanal há cerca 

de dois anos, bem como prática regular de conversação, leitura e escrita.  

Quanto ao inglês, a nota 7,00 também merece reanálise, pois a candidata já cursa, como aluna 

especial, a disciplina de Estratégia Organizacional da ESAG, com leitura de textos acadêmicos 

em língua inglesa e participação ativa nas discussões em sala. Além disso, informou durante a 

entrevista que realiza curso de inglês, evidenciando compromisso com o aprimoramento da 

proficiência necessária ao percurso formativo no Programa.  

Dessa forma, a avaliação não considerou integralmente os elementos previstos na própria ficha 

avaliativa, nem a comprovação de que a candidata já participa de discussões com textos em 

inglês como aluna especial, razão pela qual se requer a retificação da nota da Dimensão 5 para 

patamar não inferior a 8,00. 

4. DOS PEDIDOS E REQUERIMENTOS FINAIS 

Diante de todo o exposto, alicerçada nos princípios da Isonomia, da Impessoalidade, da 

Motivação e da Vinculação ao Instrumento Convocatório, a recorrente requer a esta insigne 

Comissão de Seleção: 

a) o reconhecimento das inconsistências formais e materiais apontadas no presente recurso, 

especialmente quanto à alteração da composição da banca examinadora entre candidatos 

concorrentes às mesmas vagas no mesmo grupo de pesquisa, à coincidência integral das notas 

atribuídas pelos Avaliadores 2 e 3 e às divergências entre as justificativas registradas na ficha 

avaliativa e o conteúdo efetivamente demonstrado na gravação da Prova Oral; 

b) a reanálise da nota atribuída à Prova Oral da candidata, com a retificação das notas das 

dimensões avaliativas impugnadas para patamar compatível com o desempenho demonstrado, 

com os elementos objetivos constantes do processo seletivo, com a gravação da arguição e com a 
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trajetória acadêmica e profissional da candidata. Especificamente, requer-se a retificação das 

notas atribuídas nas seguintes dimensões: 

Dimensão 1 — Domínio do candidato em relação a aspectos centrais da proposta de 

pesquisa e aderência ao Programa: retificação para patamar não inferior a 8,50, 

considerando a aderência da proposta à ementa do Grupo Athena, a compatibilidade entre 

comportamento humano, gestão estratégica, desempenho e sistemas de controle, bem como 

a demonstração de conhecimento sobre gestão por competências, teletrabalho, indicadores e 

desempenho; 

Dimensão 2 — Histórico de formação, experiência profissional e aderência do candidato ao 

curso: retificação para patamar não inferior a 8,50, em consonância com a avaliação 

atribuída pelo Avaliador 1 e com os elementos objetivos constantes dos autos, especialmente 

a nota 9,44 obtida na análise do Currículo Lattes, a trajetória profissional da candidata, sua 

produção acadêmica e sua aderência ao Mestrado Profissional; 

Dimensão 3 — Disponibilidade para realização do curso: retificação para patamar não 

inferior a 8,50, considerando a jornada semanal de 30 horas, a ausência de viagens 

profissionais, a liberação e incentivo formal da chefia imediata, a residência no município do 

curso e a assiduidade já demonstrada pela candidata como aluna especial da ESAG/UDESC; 

Dimensão 4 — Conhecimentos gerais, habilidades específicas e bibliografias indicadas: 

retificação para patamar não inferior a 8,00, em consonância com a avaliação conferida 

pelo Avaliador 1, considerando a articulação realizada pela candidata entre as obras de 

Morin, Morgan e Creswell, o uso prévio de Morgan e Creswell no projeto apresentado, sua 

produção acadêmica, sua experiência com revisão estruturada da literatura e o 

esclarecimento de que a bibliometria foi mencionada apenas como estratégia complementar 

de aprofundamento teórico; 

Dimensão 5 — Autopercepção quanto à proficiência em inglês e outros idiomas: retificação 

para patamar não inferior a 8,00, considerando que a ficha avaliativa previa a análise de 

outros idiomas, que tal questionamento não foi dirigido à candidata, que ela possui nível 

avançado em língua espanhola e que demonstrou familiaridade com leitura acadêmica em 



UDESC/ESAG - PROCESSO SELETIVO MESTRADO PROFISSIONAL - EDITAL 042/2025 

Recurso Administrativo - Ariana de Souza Mendes | Página 13 

língua inglesa no contexto da disciplina de Estratégia Organizacional, cursada como aluna 

especial; 

c) em consequência da retificação das notas acima requeridas, solicita-se a readequação da nota 

final da Prova Oral da candidata, com a consequente revisão de sua média final no processo 

seletivo e, caso alcançada pontuação suficiente, sua reclassificação dentro do número de vagas 

imediatas disponibilizadas para o Grupo de Pesquisa Athena do Mestrado Profissional em 

Administração; 

d) subsidiariamente, caso não sejam acolhidos os pedidos de retificação, requer-se que a 

Comissão apresente manifestação expressa, individualizada e fundamentada sobre cada uma das 

inconsistências apontadas neste recurso. 

Nesses termos, pede e espera deferimento. 

Florianópolis/SC, 03 de julho de 2026. 

_________________________________________ 

ARIANA DE SOUZA MENDES 

Candidata - Mestrado Profissional 
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